
Uma relação dialética entre ideologia 
e linguagem se estabelece em toda 

criação artística, qualquer que seja seu 
domínio ou veículo de expressão: por um 
lado, a Arte preserva sua relativa autono-
mia diante da ideologia e de suas diversas 
instâncias de atuação na sociedade, uma 
vez que, ao cabo e ao fim, a expressão ar-
tística aflora em meio a um contexto es-
sencialmente intertextual que faz refletir, 
no interior de uma dada obra, e em níveis 
diversos, gamas de referencialidade que se 
remetem à própria história e à atualidade 
daquela específica linguagem artística; 
por outro lado, tal autonomia é, como se 
afirma acima, relativa, pois que da mesma 
forma que não se escapa de seu próprio 
contexto e de seu meio social, toda criação 
artística acaba por refletir, no plano mes-
mo da linguagem, elementos através dos 
quais se fazem ressonantes conteúdos, em 
última instância, ideológicos.

(...)
A leitura do trabalho de Danieli Longo 

Benedetti faz-nos pensar nessa curiosidade 
e nesse descompasso entre os movimentos 
políticos e os artísticos. É como se, o tempo 
todo, a Arte gritasse ao mundo para vir atrás 
dela, conclamando as pessoas a transforma-
rem suas sensibilidades, para que, quando 
dos momentos de grandes ebulições so-
ciais efetivas, das quais decorrem substan-
ciais transformações socioeconômicas, ela 
arrefecesse seu movimento à l’avant-garde 
e desse lugar a retrocessos, cerceamentos e 
confinamentos pouco condizentes com sua 
própria natureza especulativa.
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As Sociedades Musicais France-
sas criadas entre o final do séc. 

XIX e início do séc. XX represen-
taram um importante instrumento 
agregador e de luta pela criação da 
música contemporânea francesa. 
Esses agrupamentos apresentaram 
em primeira audição obras referen-
ciais de compositores como Claude 
Debussy, Maurice Ravel, Gabri-
el Fauré e tantos outros. A certeza 
de terem suas obras apresentadas 
significou para esses músicos uma 
motivação concreta de trabalho, 
oferecendo ainda um espaço sem 
precedente aos vários intérpretes 
aqui mencionados, responsáveis 
por uma quantidade impressionante 
de performances e estreias, ampla-
mente documentada pela crítica es-
pecializada da época.

Nesse sentido, o presente liv-
ro, buscou realizar um histórico e 
uma reflexão sobre as ideologias e 
consequências das sociedades mu-
sicais investigadas.

Ideologias e consequências

As Sociedades Musicais Francesas  
do inicio do seculo XX´ ´
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